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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho discorre sobre o projeto de extensão onde os objetos 
de estudo são as esculturas em faiança existentes na platibanda do Museu 
Municipal Parque da Baronesa.  

O registro da existência desse expressivo acervo de artefatos cerâmicos 
em faiança mostrou a sua importância dentro do patrimônio edificado pelotense e, 
também, possibilitou a constatação do lamentável estado de conservação das 
peças. 

Como o estágio de deterioração das obras estudadas está muito avançado 
e uma das causas pode ser a inexistência de camada vítrea, que se supôs que 
este teria sido removido em uma intervenção anterior, pois geralmente este tipo 
de artefato apresenta esta proteção. Mas em uma avaliação mais aprofundada 
concluiu-se que as peças foram fabricadas sem a camada vítrea. A falta desta 
proteção foi determinante ou não para estas obras estarem tão deterioradas ou 
este fator está agregado a outros agentes de degradação como umidade relativa, 
calor, poluição, falta de conservação?  

Para responder essa pergunta iniciou-se esta pesquisa onde o objetivo 
será analisar a composição das massas cerâmicas e das camadas vítreas 
utilizadas na fabricação dessas peças, visando a sua conservação e assim 
desenvolver uma metodologia de restauro que possa ser utilizada em todos os 
objetos cerâmicos em faiança expostos a intempéries. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para o desenvolvimento da pesquisa foram propostas as seguintes etapas: 
Estudo da arte: 

•Estudos relacionados à área da conservação e restauração de materiais 
cerâmicos (faiança); 
•Pesquisa sobre métodos e técnicas para o desenvolvimento de massas 
cerâmicas em faiança e de suas camadas vítreas, em referenciais 
internacionais ou nacionais. 
 

Procedimento experimental – Fase 1: 
•Identificação e catalogação das esculturas em faiança em estudo;  
•Diagnóstico das condições de conservação das esculturas; 
•Entrevistas com pessoas relacionadas ao Museu Municipal Parque da 
Baronesa sobre os objetos estudados; 
•Coleta de amostras (quando possível). 
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Procedimento experimental – Fase 2: 

•Caracterização da composição química das massas cerâmicas das 
esculturas em faiança catalogadas, será por Energia Dispersiva de raios-X 
(EDX);  
•Caracterização da granulometria dos constituintes das massas cerâmicas 
das esculturas em faiança catalogadas, por peneiramento ABNT NBR 
15261 (ABNT, 2005) ou granulometria a laser (os dois exames anteriores 
serão realizados no laboratório de caracterização de materiais do curso de 
engenharia e materiais da UFPel); 
•Elaboração e caracterização física das massas cerâmicas em faiança e de 
camadas vítreas. Nesta etapa será determinado o índice de retração 
volumétrica e de permeabilidade das massas propostas; 
•Aplicação das massas cerâmicas em faiança e de camadas vítreas em 
testes de reconstituição com simulação de efeitos da intempérie. Esta 
etapa será executada no curso de Conservação e Restauro de Bens 
Culturais da UFPel. 
 

Proposta de restauro: 
•Elaboração de uma proposta de restauro com os resultados obtidos na 
pesquisa. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Com este estudo poderemos descobrir estratégias e metodologias para 

conservação-restauração dos artefatos em faiança que se encontram integrados a 
arquitetura eclética da cidade de Pelotas, para a revisão bibliográfica utilizou-se 
fontes primárias e secundárias.  

Foram feitas as pesquisas históricas, os diagnósticos, o preenchimento das 
fichas catalográficas e as entrevistas. 

No estudo histórico o Catálogo da Fábrica Cerâmica e de Fundição das 
Devezas, de 1910, foi de fundamental importância para a comprovação da origem 
portuguesa das peças (Figura 1). 
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Figura 1 – a) Imagem da contra capa do Catalogo da Fábrica de Cerâmica e de 

Fundição das Devesas; b) Pagina interna das peças a venda. 



 

 

Fonte: Keli Scolari, 2012. 
 

Para a catalogação das obras foram feitos levantamentos fotográficos e 
gráficos, com isso, preencheu-se as fichas catalográficas que foram elaboradas 
segundo as normas internacionais de pesquisa (Figura 2). 
 

  
Figura 2 - Ficha catalográfica da escultura “Indústria” existente na platibanda do 

Museu Parque da Baronesa, Pelotas, RS. 
Fonte: Keli Scolari, 2015. 

 
Atualmente, a pesquisa encontra-se na fase de coleta de amostras de 

microrganismos (fungos) para identificação dos mesmos; coleta de amostras das 
massas cerâmicas e camada vítrea para identificação de seus componentes. 

Elaboração e caracterização física das massas cerâmicas e de camadas 
vítreas; aplicação das massas cerâmicas em faiança e de camadas vítreas em 
testes de reconstituição com simulação de efeitos da intempérie e a elaboração 
de uma proposta de restauro com os resultados obtidos na pesquisa, farão parte 
das fases seguintes.  

 
4.CONCLUSÕES 

 
O objetivo deste projeto é o de desenvolver uma proposta para 

conservação-restauração para peças existentes em faiança no patrimônio 
edificado de Pelotas, a partir dos exemplares existentes no Museu Parque da 
Baronesa, estes resultados serão analisados com o auxilio da bibliografia 
existente para a formação de um suporte técnico para desenvolver técnicas e 
produtos para serem utilizados por restauradores ou responsáveis pelas obras de 
restauro em monumentos históricos edificados.  
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